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άPlante uma árvore, tenha  

um filho e escreva um livro.έ 

Confúcio  

άSexo, Dinheiro e Rock in Roll.έ 
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Confuso  

 Colegas de Trabalho  

Era uma vez em uma dessas grandes empresas dois 
colegas de trabalho ele era jovem, paulista, casado e de 
boa aparência, mas era um pouco folgado, já a mulher, 
um pouco mais velha, neurastênica, casada, carioca e 
com um forte sotaque da cidade maravilhosa. Ambos se 
conheceram em São Paulo mesmo dentro de um dos 
departamentos da empresa que ficava em Sampa, tudo ia 
bem ou parecia que ia bem.  
Quando ela falava dava para notar assovios no meio da 
fala era quase como assoviar e chupar cana ao mesmo 
tempo, mas só ele reparava neste pequeno detalhe e 
muito gozador não teve dúvida, apelidou a moça que 
falava emitindo "chiados" de rádio FM.  
A moça parecia que não importava muito, eles até 
almoçavam juntos, mas ela avisa que ele era folgado. Em 
meio a um destes almoços o paulista começou:  
- Puxa o restaurante está lotado hoje.  
Ela respondeu:  
- Deve ser a véspera do feriado.  
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O paulista então disse:  
- Chiados Rádio FM, chiados, você não vai comer feijão 
hoje?  
Ela sem parecer se importunar respondeu:  
- Você é folgado.  
O paulista imitando o sotaque da carioca, respondeu:  
- Rádio FM não sou eu que sou folgado é o seu pau que é 
fino. Ela deu uma gargalhada bem alta.  
Ele todo confiante continuo falando com assovios em meio 
ao que dizia:  
- Rádio FM, chiado, pshii, pshii, você sabia que o timão vai 
jogar no sábado, pshii, chiado, pshii.  
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Ela respondeu:  
- Já te pedi para não me chamar de Rádio FM. Mas ele 
não dava muita importância e enquanto bebericava o 
chope, foi dizendo em tom de chacota:  
- Rádio pshii, pshii FM, amanhã o timão vai enfiar um 
chocolate eu estou sentindo.  

 
Ela balançou a cabeça dizendo que não com os braços 
cruzados e disse para ele:  
- Você é folgado.  



Contos Página 7 

 

O paulista ficou com vontade de ir ao banheiro e pediu 
licença a carioca:  
- Rádio FM vou pshii, pshii para o mictório e já volto.  
Ela respondeu:  
-Você é folgado... Enquanto ele ia ao toalete a carioca 
estava mastigando seu bife, quando um aparelho celular 
que ele havia esquecido sobre a mesa tocou.  

 
Ela atendeu e disse:  
- Alô. Do outro lado da linha a pessoa havia perguntado 
onde o paulista estava, pois, queria falar com ele, a 
carioca não teve dúvida e disse:  
- Ele está no banheiro, tomando banho...  
 
 
 
 



Contos Página 8 

 

 
 
 
 
 
 

Pseudônimo: Variável Fulano 

 

 
A pessoa do outro lado desligou o aparelho, a carioca fez 
o mesmo e colocou de novo o aparelho celular sobre a 
mesa.  
O paulista já estava voltando do banheiro e disse:  
- Rádio FM, pshii, pshii este chope está demais...  
Ela respondeu:  
 
-Você é folgado...  
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Na segunda-feira volta do feriado no trabalho o paulista 
estava triste e muito irritado e procurava alucinadamente a 
carioca nas baias do escritório.  
Ela estava em um canto rindo enquanto trabalha com 
outros colegas de trabalho, depois de alguns momentos 
ele a encontrou e disse:  
- O que você fez, o você disse para o meu sogro na 
quinta-feira passada.  
- O meu sogro não fala mais comigo, minha esposa saiu 
de casa e o advogado dela telefonou para mim dizendo 
que ela quer se divorciar!  
- Você arruinou a minha vida! 
A carioca respondeu: 

- Ocê não é forgado é o meu pau que é fino...  
 

 

 

 

 

 

 

 



Contos Página 10 

 

Inimizade 

 

 John estava tomando conta da sua loja de conveniência, 

em Michigan nos E.U.A e reparando no desempenho de 

seu jovem e recém-contratado. 

Quando um velho amigo de John, chamado Joe entro na 

loja... 

- Olá John! 

- Como vai Joe 

- Eu estou ótimo John! 

E o já idoso Joe com suas roupas, desbotadas e com os 

seus sapatos rotos, foi percorrendo os corredores da loja 

de conveniência de John. 

Joe já havia transpassado pelos corredores de carne, de 

bebidas, de enlatados e laticínios até que chegou à 

prateleira de comida para animais. 

Então Joe pegou uma lata dessas de comida de gatos e 

furtivamente a colocou em um de seus bolsos, mas o 

jovem contratado de John estava atento e ñpercebeuò Joe 

furtando. 

Quando Joe ia saindo sem pagar pela mercadoria o rapaz 

gritou: 

- Pare ladrão! 

- Joe ficou imóvel e então John disse: 

- O que esta havendo? 
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O jovem funcionário de John respondeu com arrogância e 

imponência. 

- Este homem está roubando, há uma lata de comida para 

gatos em um de seus bolsos. 

Joe respondeu: 

- Isto é um ultraje John. 

John então disse: 

- Ele é novo aqui Joe, pode ir... 

O rapaz ficou pasmo e o seu rosto se ruborizou, enquanto 

o velho Joe ia embora á meio ao crepúsculo. 

Quando Joe já estava longe John disse ao seu jovem 

funcionário: 

- Rapaz, Joe está desempregado e ele não tem gatos, ele 

pegou a lata de comida para ele mesmo comer. 
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 O Lobo Guará e a Lontra  

 

 

Em uma tarde ensolarada passeando imponente pela 
floresta o Lobo resolveu dar uma corrida em meio ao 
trote, o Lobo Guará pisou em uma armadilha de 
caçador e ficou com a sua perna presa, o Lobo urrava 
de dor e praguejava aos céus o seu infortúnio.  
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O Lobo Guará já estava há horas preso na armadilha e 
urrava e chorava de dor. Foi neste fim de tarde que 
uma Lontra que estava escondida no mato espiando o 
Lobo Guará ficou a meditar, se ajudava o Lobo ou não.  

 

Afinal o castigo já havia sido dado o Lobo estava ali a 
um bom tempo e chorando daquele jeito não parecia 
assim tão ruim e perigoso,  quanto o que todos os outros 
animais da floresta diziam. Então de um salto a Lontra 
surgiu de traz de uma moita e disse ao Lobo: - Senhor 
Lobo, não se preocupe eu o salvarei. O Lobo Guará 
ficou em silencio e a Lontra pegou um galho de árvore 
e fincou na armadilha, utilizando como alavanca e 
disse: - Seu Lobo, levante sua perna agora! O Lobo 
Guará levantou sua perna e se desvencilhou da 
armadilha, e ficou observando fixamente a Lontra, que 
muito contente aos pulos dizia: - Então hein, o Lobão se 
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safou! - Eu sou o máximo, pode me chamar de SUPER, 
SUPER LONTRA! O Lobo com ar ponderado, disse para 
Lontra, em um firme e alto tom de voz:  

 

- Lontra, primeiramente muito obrigado, mas você só 
tem de super, a sua super ingenuidade. Agora menos 
empolgada a Lontra continuava a ouvir o Lobo 
sentindo bastante insegurança. ð Você Lontra não sabe 
que sou seu predador, hoje vou abrir uma exceção e 
não vou te matar! - Preste bastante atenção, Lontra 
você vai dizer a todos que lhe perguntarem que você 
conseguiu com muita sorte, fugir de mim. ð Amanhã, 
será um novo dia e se você ousar se aproximar de mim 
outra vez, vou quebrar os ossos e arrancar suas 
entranhas e depois de engolir! - Agora corra o mais que 
puder e só pare quando ficar exausta! A Lontra em 
pânico suava mais era um suor frio e seu coração 
estava disparado, mesmo estando parada, derrepente 
a Lontra fechou os olhos e correu apavorado o mais 
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que pode. O Lobo Guará, quando viu que a Lontra já 
estava bem longe se virou no sentido contrário e foi 
embora bem devagar mancando de uma perna, 
amaldiçoando aquele dia.  
Moral da história: Não espere retribuição ao ajudar os 
mais FORTES.  
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 O Tamanduá Bandeira e as 

Formigas 

Era uma vez, um Tamanduá Bandeira 

que passeava pelo campo, ele era muito 

forte, grande e imponente e adorava 

comer formigas.   

  

O Tamanduá Bandeira ia de formigueiro 

em formigueiro destruindo tudo e 

devorando o máximo de formigas que 

podia. Após mais um ataque do 

Tamanduá Bandeira há um formigueiro 

as formigas exaustas recolhiam os restos 

de outras formigas mortas e começavam a 

rec onstruir o formigueiro, após alguns 
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dias o formigueiro estava reconstruído, 

mas o Tamanduá Bandeira não tardava e 

voltava para atacar o formigueiro 

matando e comendo muitas formigas, era 

um pandemônio. As formigas já não 

suportavam, mais esta situação e ha viam 

se reunido para tentar por fim aquela 

situação intolerável. Depois de muitas 

reuniões secretas as formigas chegaram a 

denominador comum e propuseram um 

plano contra o Tamanduá Bandeira. 

Todas as formigas a partir deste dia 

ficaram de prontidão sempre aposto para 

deter o Tamanduá Bandeira. Passado 

alguns dias as formigas começaram a 

ouvir estrondos nos chãos e pequenos 

tremores que ficavam cada vez maiores, 

era o Tamanduá Bandeira se 

aproximando, o alerta vermelho foi 

disparado dentro do formigueiro e t odas 

as formigas ficaram apostos prontas para 

o ataque do Tamanduá Bandeira.  
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O Tamanduá Bandeira escalou o 

formigueiro e disparou sua longa e 

poderosa língua dentro do formigueiro, 

destruindo moradias e matando várias 

centenas de formigas. As formigas em 

desespero controlado corriam para 

substituir às formigas mortas em seus 

postos de batalha, em um tremendo 

esforço coletivo as formigas começaram a 

derrubar as pilastras que mantinham o 

formigueiro de pé, vário formigas 

morreram soterradas nesta operação , 

mesmo assim continuavam com muita 

determinação a por seu plano secreto em 

prática.   
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A ponderosa arma do Tamanduá 

Bandeira contra as formigas, uma longa e 

poderosa ñl²nguaò, ficou presa dentro do 

formigueiro em função do desabamento 

provocado pelas for migas.   

  

As formigas continuam tenazmente a 

destruir as colunas de sustentação do 

formigueiro, com isso a língua do 

Tamanduá Bandeira foi ficando cada vez 

mais enroscada dentro do formigueiro. 

Milhares de formigas foram mortas com a 

implosão do formigueiro, mas des ta vez o 

Tamanduá Bandeira ficou preso ao 
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formigueiro preso pela sua própria língua 

por vários dias até que morreu de fome e 

sede.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




